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A responsabilidade corporativa faz parte da gestão de grandes empresas, 
a exemplo da Construcap onde esse conceito é trabalhado pelo  setor de 
DHO&RC (Desenvolvimento Humano Organizacional & Responsabilida-
de Corporativa). Em todas as obras que a empresa executa, assistentes 
sociais e comunicadores sociais são responsáveis pela coordenação de 
ações que têm o objetivo principal de garantir o bem-estar físico, psico-

lógico e social de todos os que ali trabalham.

Sobressaem nesse sentido as campanhas, palestras, programas, proje-
tos e demais atividades de cunho socioeducativo, que buscam envolver, 
sensibilizar e mobilizar os colaboradores, subcontratados, clientes e co-
munidades. Elas seguem um cronograma anual e incluem iniciativas 
diversas, como pode ser visto nas ações realizadas em diferentes obras.

Essas ações também contribuem para reforçar a missão da empresa, 
que é promover a sustentabilidade empresarial, alinhando o desenvol-
vimento social e econômico, através da melhoria da qualidade de vida 
e do bem-estar, construindo com todos os envolvidos no processo, de 

acordo com as realidades socioambientais de cada obra.

Auxiliam, ainda, a fortalecer três dos quatro aspectos dos Compromis-
so Empresarial Construcap: respeito e valorização dos colaboradores, 
através das condições adequadas de trabalho e investimentos no seu 
crescimento profissional e pessoal; desenvolver uma relação empática 
e responsável com as comunidades influenciadas por suas atividades; e 
fazer a diferença onde quer que atue, de forma eficaz, comprometida e 

atualizada, no alcance dos resultados. 

Março | Abril de 2014  |  Edição 5  |  ano 2

Colaboradores da Suzano Papel e Celulose, 
Formatura da Alfabetização pela RHUMO

Atendimento Jurídico com colaboradores do 
Shopping Iguatemi

Implantação da Biblioteca e roda de leitura 
no Shopping Top Iguaçu Corte de Cabelo na Fiat Terraplenagem

Planejamento Financeiro
Anel Viário BR 448

Curso de Capacitação Profissional
Petrobrás Santos

Combate a Exploração Sexual de 
Crianças e Adolescentes - Vale SA

Datas comemorativas (Dia dos Pais) 
Templo de Salomão – IURD

Apresentação do Teatro:
Arte no Canteiro - REGAP

Cozinha Brasil, com familiares de colabo-
radores - Transposição do Rio São Francisco

Campanha de Doação de Livros para 
comunidade - Samarco

Treinamento de Norma de Conduta
na COMPERJ

Ações em todo o Brasil valorizam o
bem-estar físico, psicológico e social dos 

colaboradores e subcontratados

Responsabilidade 
Corporativa

na Construcap
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Notícias

Entre todos os assuntos destacados 
nesta edição do boletim Concretizando, 
podem ser destacadas três reportagens 
que refletem muito bem aquilo que a 
Construcap assinala em seu Compro-
misso Empresarial.
O tema “compromisso” é objetivamente 
abordado na matéria de capa, em que 
reunimos as ações de Responsabilidade 
Corporativa realizadas ao longo do últi-
mo ano em diversas obras. 
Outra reportagem, da seção QSMA, refor-
ça esse conceito, ao revelar os resultados 
do programa de capacitação em gestão e 
segurança no dia a dia de trabalho. A ma-
téria destaca os ganhos obtidos na inte-
gração das equipes, o que é fundamental 
para garantir esse mesmo “compromisso”. 
Por último, e não menos importante, fa-
zemos uma homenagem ao Dia da Mães 
e aproveitamos para mostrar que “com-
promisso” é o que não falta para as ba-
talhadoras mulheres da Construcap, que 
sabem muito bem conciliar a profissão e 
dedicação à família.
Mas há algo mais que não está claramen-
te escrito nessas reportagens: “compro-
misso” é também um requisito essencial 
para manter o respeito às individualida-
des, preservar valores culturais, atender 
necessidades e conquistar qualidade em 
todos os sentidos. 

Boa leitura!

Padronização de Canteiros 
A CCPS está colocando em prática um projeto que atende uma necessidade apontada 
pelos próprios colaboradores que atuam diretamente nas obras. A Padronização de 
Canteiros tem o objetivo de melhorar o fluxo de trabalho, privilegiando os pilares que 
sustentam o compromisso empresarial: cliente conquistado e atendido, colaborador 
comprometido e seguro; meio ambiente e comunidade respeitados; resultado alcan-
çado. A partir do conceito de Responsabilidade Corporativa, a empresa identificou a 
necessidade de elaborar um projeto para padronizar os canteiros de obras que atende 
as diretrizes da presidência a serem seguidas para obras de todos os tipos e portes. 
Foi montada uma equipe multidisciplinar composta por TI Infraestrutura, Segurança 
Patrimonial, Segurança do Trabalho, Suprimentos, Orçamentos Óleo & Gás, Orçamento 
Civil, representantes da Gerência de Contrato e Administração de Obra, Responsabili-
dade Corporativa e arquitetura.
“Dimensionamos as necessidades e cercamos todas as possibilidades, considerando 
os muitos tipos de obras, que são autônomas, atípicas e não uniformes”, explica o ar-
quiteto Ronaldo Soares Nunes, responsável pela elaboração e concretização do projeto 
final. A opção que melhor reflete o que seria um canteiro ideal é um sistema modular 
que permite aumentar ou diminuir os espaços e ambientes de acordo com o volume 
de pessoas e o estágio da obra. Além do local – se em área urbana ou não –, o canteiro 
padrão leva em conta o efetivo mínimo e máximo de pessoas que a obra irá abranger 
ao longo de sua implantação. A padronização traz vantagens como redução de custos, 
melhoria do fluxo e da segurança, uma vez que o posicionamento das edificações que 
acomodarão as equipes é estratégico. Por fim, possibilita a criação de um mecanismo 
que propiciará a todos os gestores de obras parâmetros e orientações adequados ao 
idealizar seus canteiros e/ou alojamentos de obras.  

Editorial Canteiros

COMPROMISSO, 
UM REQUISITO 
ESSENCIAL

https://edoc.construcap.com.br/urm/groups/c_ec_qsma/@ccpsec_ecmacc_c_ec_qsma_
referenciastecnicas/documents/document/mdaw/mty5/~edisp/169437.pdf
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Cordéis encantados na obra da Fiat 
A literatura de cordel é uma produção típica da região nordes-
te, mais precisamente dos estados de Pernambuco e Paraíba. As 
histórias contadas nos cordéis têm sempre como ponto central 
uma problemática a ser resolvida através de inteligência e as-
túcia para atingir um objetivo.
Após conhecer alguns trabalhos elaborados na região onde 
está implantada a obra do cliente Fiat (PE), o gerente admi-
nistrativo financeiro Ney Castro percebeu que sua equipe po-
deria, com este trabalho, orientar os colaboradores sobre as 
normas de conduta, segurança e meio ambiente, através de 
uma linguagem fácil, poética e popular. 
A assistente social, em parceria com o projeto Mestres da Obra, 
buscou referências e, através de um dos maiores cordelistas 
brasileiros, premiado pela Unesco na categoria ação educativa, 
José Francisco Borges, J. Borges, ele elaborou o primeiro cordel, 
que teve uma tiragem de quatro mil exemplares.
Foi sucesso total! O cordel permite uma linguagem mais 
acessível, além de transmitir as normas da empresa de ma-
neira suave, com maior potencial de assimilação do assunto 
abordado e, melhor ainda, que atinge também os familiares 
dos colaboradores.
A equipe já prepara novos cordéis para outras ações. O ob-
jetivo será sensibilizar a todos e facilitar a compreensão de 
conceitos de segurança, qualidade e respeito. Geração de benefícios para todos no Rodoanel

Contratado pela empresa Dersa (Desenvolvimento Rodoviário
S/A) para implantar o trecho 5 (Norte) do Rodoanel Mário Co-
vas, o consórcio liderado pela Construcap vem desenvolvendo 
ações de responsabilidade social junto a comunidade local.
Dentre elas, destaca-se a “Oficina de RH”, cujo objetivo é forne-
cer informações aos interessados em candidatarem-se a vagas 
de trabalho na obra. Isso é feito por meio de uma palestra que 
orienta sobre como elaborar currículos e participar de entrevis-
tas de emprego. Os setores de comunicação social e de RH já 
apresentaram duas palestras, na associação de moradores e em 
uma das escolas locais. Na ocasião, também são divulgadas va-
gas disponíveis e dados sobre o perfil desejado dos candidatos.
Já o programa  “Contratação de Egresso do Sistema Penitenciá-
rio” é fruto de parceria com a Secretaria de Administração Pe-
nitenciária e visa à reinserção social. Implantado em agosto do
ano passado, o programa já efetuou a contratação de 22 cola-
boradores na condição de egressos.
Outras ações realizadas são as “Campanhas de Segurança e Sina-
lização”, com a população localizada próximas a determinadas 
frentes de serviço da obra, e a “Campanhas de Conscientização 
de Posse Responsável de Animais Domésticos”,  que também con-
tribuíram para estreitar o relacionamento com as comunidades.
Em todas essas ações, há a geração de benefícios para todos. 
Para a empresa, a conscientização e contratação de pessoas 
que moram na região reflete positivamente nos resultados. 
Para a  comunidade, mais do que promover a inclusão, os pro-
gramas trazem novas oportunidades de desenvolvimento, em-
prego e renda. 

Ações Sociais Literatura

José Francisco Borges, autor do Cordel

Manuel Miguel e Zé Galdino, repentistas
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Obra em Andamento

Obras
Nova Obra

Trecho Norte do Rodoanel
interligará Dutra e Fernão Dias
Desde fevereiro do ano passado, a Construcap lidera o consór-
cio que está trabalhando no trecho 5 (Norte) do Rodoanel Mário 
Covas, localizado na cidade de Guarulhos (SP), próximo ao Ae-
roporto Internacional de São Paulo “Governador André Franco 
Montoro”, popularmente conhecido como aeroporto de Cumbica 
– além deste município, o trecho Norte completo abrange São 
Paulo e Arujá.
Com término previsto para o fevereiro de 2016, o projeto contra-
tado pela Dersa (Desenvolvimento Rodoviário S/A) tem extensão 
de aproximadamente sete quilômetros, com destaque para a 
construção de um quilômetro de extensão contínua de túnel e 
em duas pistas. O empreendimento fará a interligação das rodo-
vias Presidente Dutra e Fernão Dias com as demais estradas que 
já estão interligadas aos trechos Sul, Leste (em execução) e Oeste. 
O projeto demandou a implantação, no canteiro, de usinas de 
concreto e de asfalto, bem como uma unidade de britagem. A 
obra tem como peculiaridade a execução de  túnel e Obras de Arte 
Especiais (OAE) com grandes alturas, o que exigiu o sistema de 
formas deslizantes nos pilares e vigas lançadas com treliças.  

TransOlímpica: um novo 
caminho para o Rio de Janeiro 

Em março de 2016, a capital fluminense deverá contar com uma 
novíssima via para agilizar os transportes públicos. Construída 
como parte dos projetos que preparam a cidade para receber os 
Jogos Olímpicos, a TransOlímpica ligará os dois principais polos 
da cidade, Deodoro e Barra da Tijuca, onde acontecerá a maior 
parte das competições. Serão 23 km de extensão, com duas pis-
tas de três faixas cada, sendo uma delas exclusiva para o BRT 
(Bus Rapid Transit), modelo de transporte coletivo em ônibus, mas 
com a qualidade de um sistema de metrô.
Contratada pela Secretária Municipal de Obras, a Construcap 
lidera o consórcio que está executando 9 km de obras de du-
plicação das Avenidas Salvador Allende e Embaixador Abelardo 
Bueno (trecho). O corredor, que ligará outros dois já concluídos, 
inclui implantação de drenagem, pavimentação, canal, ilumina-
ção, ciclovia e urbanização (Passeio Olímpico) na Barra da Tiju-
ca. Serão realizadas, também, as Obras de Arte Especiais (OAE), 
sendo vinte e uma pontes e três viadutos em concreto proten-
dido, bem como a construção de dois terminais e sete paradas 
de ônibus BRT.
O maior desafio imposto foi o desenvolvimento do projeto exe-
cutivo e o prazo de conclusão da obra. Ainda mais se conside-
rada uma peculiariade: o projeto está em uma região de rios e 
lagoas, o que exigirá o tratamento do solo antes da implantação 
de alguns trechos. 
Ao todo, 400 mil pessoas serão beneficiadas diariamente pela 
via, que vai reduzir o tempo de viagem dos passageiros de quase 
duas horas para cerca de 40 minutos, proporcionando melhor 
qualidade de vida e mais tempo para realizar outras  atividades 
durante o dia. 
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Contagem ganha novo centro comercial

Concluído no prazo recorde de onze meses e meio, o 
Shopping Contagem é o mais novo centro comercial da 
grande Belo Horizonte (MG). Executada para o Consórcio 
Empreendedor Shopping Contagem a obra tem área total de 
138 mil metros quadrados. 
O trabalho foi de ponta a ponta: da execução das fundações 
profundas e superficiais até as instalações elétricas, hidráu-
licas e mecânicas. O prazo reduzido em que foi executado 
um shopping com tais dimensões deixou o cliente muito sa-
tisfeito, superando suas expectativas.
Uma das particularidades do projeto foi a exigência da frag-
mentação de rocha dos blocos de fundação com uso de mar-
telo mecânico, pois era inviável utilizar explosivos, o proce-
dimento normal para esse tipo de atividade. 
Outro diferencial construtivo foi a utilização de painéis ter-
mo isolantes para vedação da fachada, o que facilitou bas-
tante a execução e eliminou a necessidade de executar servi-
ços que requerem grande quantidade de mão de obra. Além 
disso, a fachada requer baixo custo de manutenção para a 

operação do shopping, pois não necessita ser pintada e não 
tem um problema de patologia comum ao serviço de alvena-
ria, que são as trincas e fissuras.
O projeto arquitetônico conta com alternativas modernas de 
circulação, acessibilidade, iluminação, climatização, integra-
ção dos ambientes e visibilidade externa e interna. O grande 
diferencial do projeto é a exploração da visibilidade da pai-
sagem externa a partir do interior do shopping. Os terraços 
abertos e climatizados, e as extremidades dos três grandes 
átrios internos foram concebidos de modo a despertar essa 
percepção das grandes áreas verdes do entorno.  
O centro de compras conta com 220 lojas satélite, sete lojas ân-
cora, quatro megalojas, 20 restaurantes na praça de alimentação 
e oito salas de cinema, além de estacionamento para 2.300 vagas.
Atualmente, a Construcap tem como clientes os maiores grupos 
de shoppings centers do Brasil, como o Iguatemi, Multiplan, para 
quem realiza o quarto projeto, BRMalls, que está em seu terceiro 
contrato, e o General Shopping, que ocupa o primeiro posto como 
principal cliente neste segmento.  

Obra Concluída

Feliz Dia do Trabalhador
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QSMA
Segurança

Iniciado em 2013,  o Programa Construcap de Ca-
pacitação de Lideranças em Segurança do Trabalho 
incluiu aspectos da gestão de saúde e segurança no 
trabalho, o papel do líder, trabalho em equipe, valores 
éticos, comunicação, motivação e responsabilidades 
legais. Por isso mesmo, os conhecimentos adquiridos 
são aplicados no dia a dia de trabalho e, também, na 
vida pessoal de todos os mestres de obras e encarre-
gados que passaram pelo treinamento.
Antonio Carlos Cardoso dos Santos, encarregado de 
elétrica na obra da Petrobras, em Santos (SP), desta-
cou no conteúdo as questões comportamentais. Ele 
considera que o curso foi mais um passo à frente para 
aprender a se comunicar com as equipes de trabalho. 
“Tenho mais segurança também para conversar com 
os colegas, com todo o respeito e capacidade de diálogo 
que um encarregado deve ter. A Construcap tem sido 
uma verdadeira escola, ao me dar tais conhecimentos. 
É gratificante ver que também tenho apoio em casa, da 
parte de meus três filhos.” 
Para Valdinar Raimundo dos Reis, encarregado de 
obras no Córrego do Cordeiro (SP), o curso de capacita-
ção foi fundamental, especialmente porque ele acaba 
de assumir um posto de liderança, depois de passar 
por outros setores. “Foi ótimo, porque adquiri muitos 
conhecimentos para o setor e  a vida pessoal. Muitas 
vezes, não percebemos que uma palavra, um comuni-
cação feita de modo errado, pode incomodar um cole-
ga. Com o curso, aprendi a me comunicar melhor. Hoje, 
nós começamos o Treinamento Diário de Segurança 
(TDS) ouvindo as dificuldades de cada um. Mas sempre 
me coloco à disposição para conversar em particular e 
ajudar a resolvê-las.”  
Para o mestre de obras Claudino Antunes da Silva, que 
está há cinco anos na empresa e atualmente trabalha 
na obra do Templo de Salomão, além dos conhecimen-
tos que obteve, o diferencial do curso foi trazer coesão 
à equipe. “Isso uniu mais o grupo, estamos tratando 
de todos os assuntos em conjunto. Permitiu que enge-
nheiros, mestres e encarregados atuem mais próximos 
no dia a dia de trabalho. Aproveitamos essa união para 
planejar melhor as atividades.”
O encarregado Emerson Leite de Lima, da obra da 
Vale (MA), diz que o curso mudou para melhor o 
relacionamento com seus superiores e  subordina-
dos. Para ele, as questões relacionadas ao trabalho 
em equipe e comunicação foram os diferenciais na 
comparação com cursos similares que já teve opor-
tunidade de fazer. “O grande destaque foi a parte de 
comunicação, estamos mais atentos até mesmo à 
documentação que preenchemos diariamente. Esse 
tipo de curso é muito importante.”  

Líderes amplamente capacitados

Entrega dos certificados do curso na Obra Suzano Papel e Celulose em Imperatriz/MA

Lideres atentos ao curso na obra da Vale SA em São Luiz/MA

Dinâmica durante o curso na Obra Rodoanel Trecho Norte em Guarulhos/SP
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Saúde

Com a chegada do inverno, o número de casos de doenças respirató-
rias aumenta de modo considerável em todo o País, mas o problema 
não é apenas o frio. A proliferação de gripes, resfriados, rinites, sinu-
sites e outros problemas está relacionada também às mudanças de 
hábito das pessoas nesse período. Saiba quais são:

Consumo de líquidos: embora não tenhamos tanta sede, o orga-
nismo necessita da mesma quantidade de água para se manter hi-
dratado e manter as mucosas úmidas, criando uma barreira contra 
os microrganismos.

Ambientes ventilados: recintos totalmente fechados permitem a 
multiplicação dos vírus. Mesmo com o frio é importante ventilar e 
iluminar os ambientes durante o dia; o ideal é deixar ao menos uma 
fresta da janela aberta.

Prática de exercícios: nesse período, muita gente foge das acade-
mias, mas a prática de atividades aeróbicas é essencial para au-
mentar a capacidade respiratória e manter afastadas as doenças 
de inverno. 

Higiene reforçada: lave as mãos e o rosto constantemente com 
água e sabão e evite o compartilhamento de objetos pessoais quan-
do se apresentarem sintomas de gripe e resfriado. 

Roupas arejadas: para evitar fungos e ácaros, lave casacos e de-
mais peças que estavam guardados com água quente e produto an-
tifúngico. Deixe secar e passe. 

Procure um médico: analgésicos, antialérgicos e outros medica-
mentos só podem ser tomados com receita médica. Muitas vezes, 
o remédio usado pode esconder um sintoma que dificultará o diag-
nóstico real.  

Fonte: Sociedade Brasileira de Pneumologia.

Casos de doenças respiratórias 
aumentam no inverno

A cidade de Santos, no litoral paulista, foi fundamental para o 
crescimento socioeconômico do Estado de São Paulo, a partir do 
final do século XIX. Seu porto, um dos mais movimentados do 
País até hoje, foi crucial durante o Ciclo do Café, para exportar o 
chamado “ouro verde”. Ajudando a preservar a memória, a Cons-
trucap restaurou dois marcos históricos da cidade, onde realiza 
a obra da Petrobras.
Um dos locais é o Armazém de Mercadorias da São Paulo 
Railway, onde era armazenado o café para exportação. A ele es-
tão vinculados o Palácio do Café e o Museu do Café. O outro local 
restaurado é o Complexo do Valongo, originado pelo Convento 
de Santo Antônio do Valongo, fundado em 1640, pela Ordem dos 
Franciscanos. Palco de importantes acontecimentos históricos, o 
edifício tem grande valor arquitetônico e religioso. 
“O Armazém de Mercadorias foi inaugurado em 1867 e perten-
ceu à São Paulo Railway. Além do valor histórico, seus aspectos 
arquitetônicos são ímpares e boa parte ainda está preservada, 
como as telhas francesas originais de Marselha. O Museu do 
Café faz parte do projeto de revitalização da área do Valongo, 
juntamente com os bens tombados, Santuário e Estação, e com o 
futuro museu do Pelé. Irá apresentar o desenvolvimento do País 
até os dias atuais, passando assim o bastão do Café para o Pré-
-Sal”, explica o arquiteto Fabrício Rodrigues Zachini.
Para Mauro de Almeida Borges, projetista de instrumentação e 
automação da CCPS, a visita ao Palácio do Café provoca a sen-
sação de “viagem no tempo”. “Meu pensamento viaja e ima-
gino a movimentação dos pregões. A arquitetura retrata uma 
época de glamour e grandes apresentações da sociedade mais 
abastada de Santos.” Ele também se encanta com a Igreja do 
Valongo, muito próxima da obra da Petrobrás, datada de 1640. 
“Gosto de ir lá durante o horário de almoço, sentar e observar. 
Uma parte agradável da Igreja é sua iluminação tênue que 
agrada a alma e descansa.”  

Vi, Vivi, Aprendi
Cultura & Lazer

História e Cultura em Santos

Dra. Dora Elisa Rodrigues Tolosa
Médica do Trabalho
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Gente
Especial Dia das Mães

Parabéns às mães!
No mês em que se comemora o Dia das Mães, queremos valorizar 
todas as mulheres que atuam na construção civil. Nossa equipe sele-
cionou algumas funcionárias para representarem todas aquelas que 
trabalham na CCPS. Todas elas seguem à risca o compromisso empre-
sarial e dedicam-se ao trabalho, conciliando a profissão e o papel de 
mães. A todas, os nossos parabéns pela data! 

Geovania Madalena Barbosa, 39 
anos, é gerente administrativa, na 
obra da Vale (MA). Casada, mãe 
de duas crianças, ela começou na 
Construcap em 2007. Com inteligên-
cia, competência e classe, subiu os 
degraus da carreira por realizar um 
trabalho impecável, seguindo os pro-
cedimentos sempre com um sorriso 
no rosto. 

Fabiana dos Santos Levy, 34 anos, 
casada, é mãe de dois filhos. Sua 
função na área de serviços gerais é 
cuidar da limpeza dos escritórios da 
obra, trabalho que realiza há 5 me-
ses. É na Construcap que ela se sente 
acolhida e feliz entre os colegas, com 
quem trabalha diariamente na obra 
do Top Iguaçu (RJ).

Pâmela dos Santos Quintanilha, de  
19 anos, trabalha na obra da Comperj
(RJ).  Casada, a jovem conta com 
apoio da mãe para cuidar de seu fi-
lho de três anos. A Construcap é seu 
primeiro emprego, o que, além da 
oportunidade, abriu novos horizon-
tes para Pâmela,que agora irá cursar 
uma faculdade.

Mãe dedicada de um adolescente e de 
duas meninas pequenas, Adriana de 
Azevedo diz que seu maior desafio é 
conciliar a agenda de todos em casa. 
Na profissão, ela também se destaca: 
começou na Construcap há seis anos 
e hoje é engenheira de planejamen-
to no projeto do Córrego do Cordeiro, 
onde seu marido é mestre de obras.

Aos 55 anos, Maria Sônia da Silva é 
mãe de cinco filhos e avó de três ne-
tos. A rotina não é fácil, mas a expe-
riente auxiliar de serviços gerais é 
batalhadora. Seu comprometimen-
to com a empresa tem lhe garanti-
do o respeito dos colegas e a con-
fiança de encarregados e mestres 
da obra do Templo de Salomão (SP).

Aos 26 anos, Sabrina Matos da Sil-
va Silvestre é a única mulher, em 
uma equipe de 20 homens, a ocupar 
o cargo de eletricista montadora. 
Casada e mãe de uma filha, ela con-
tinua estudando à noite. Ela se des-
taca por seu desempenho, o que vem 
conquistando a admiração dos cole-
gas da obra da Petrobras Santos (SP).

Maria Helena Felix da Silva, 40 
anos, é auxiliar de limpeza na obra 
do Rodoanel (SP). Mãe de quatro fi-
lhos, ela acredita que todas as mu-
lheres são guerreiras e não podem 
parar mesmo diante das dificulda-
des. Por isso mesmo, ela está con-
cluindo o ensino médio e pretende 
continuar estudando. 

Em julho, a gerente de orçamento 
corporativo Rosangela Aparecida 
Roberto Carteiro ganhará o maior 
presente de sua vida: a filha Sophia. 
Prestes a ser mãe pela primeira vez, 
a engenheira trabalha há 23 anos na 
sede. Realizando um sonho pessoal, 
ela segue na conquista de novas me-
tas na empresa que lhe deu muitas 
oportunidades de crescimento.


